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DI R ECTOR 

AUGU S TO 

o Sonho 
Por TAU ZI NHA 

DILINDO - um Bébé gorduchó 
D===~~~~~~ - dormia .•• !>chiu ! ... Bébé 

dorme ... 
O esp1rito de Bébé galopa 

bein longe, bem alto, atrnés o 
céu azul. . . Bebé via-se um 
prínc.ipe como os príncipes das 
histórias que a avó lhe contava. 

Amava uma princezinha ga· 
lante e linda como as Que vi· 
vem no paraíso dos santos e 
anjos . .. Era tão bonita como 
a boueca que o Jllenino Jesus 
havia dado à Bibi. .. Tão lÍn· 

da! O seu corpinho emergia, muito esbelto, do longo vesti· 
do de vtlu do. . . Bébé falava-lhe e era uma conversa gen
til, uma tagarelice sem pcdauleria, cousas sérias, cousassu
pcrfluas, um pouco de política, como Bébé ouvia ao pai ..• 

Entretanto, o dia da bênção da igreja, aproximava-se, 
cm que Bébé uniria seu destino ao da princezinba linda .•. 

Viviam ambos num sonho, ambicionando !>dia em que, 
sós, viajariam pelo mundo ... por todos os países que Bé-
bé havia visto no mapa ... Como seria bom: . •• 

Porém o bem é fragil ... Uma bruxa, que inveiava a fe· 
licidade da princezinha, encontrou·a, faiendo-a desapare-
cer.. . . 

Bébé chorou.. . Ainda que príncipe poderoro, senha 
bem que todo o seu poder era nulo para encontrar a prin
cesa e só ela lhe poJeria trazer a felidde:de •.. 

Bébé senlia·se triste .•. A recordação da princesa, a soa 
graça harmoniosa, davam-lhe fõrça para, num rasgo de au· 
dácia, a rehaver! ... 

Enquanto assim pensava, apareceu-lhe uma desconhc· 
cida .• . Era uma fada muito bôa que, compadecida, lhe en· 
sinava o meio de de~eocantar a princesa. Bébé sentia·se 
agora feliz. Partiu imediatamente .. . Cousa singular! O cc-
ração batia· lhe muito ... muito ... Bélié não tinha mêdo! 
ma,, .• corria tantos perigos! .•. Andou, 'illdcu muito, ale 

' 

que se aproximou o terrível bosque ... 
Além ... mais uns passos .•. e teria de matar a bruxa ... 
Bébé pedia, baixiuho, protecçllo à linda fada •• , O cêu 

__ __,, 

um. 
D E S ANTA 

R 1 TA 

Desenho de Castané 
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Por MANOEL VIEIRA CLARO 
DESENHOS DO AUTOR 

1 E 
;;;:i cow-boy Tastarrir era tido e havido 

como possuidõr do melhor coração 
que poder havia por aqueles «ran
chos• mais próximos e afastados. 

Por tal motivo, possuia enorme 
número de amigos e não mais pe
queno número de inimigos. Entre 
êstes contava-se o cow-boy Cospe
dalto, bandido da pior espécie, 
homem horrendo, com uns cabelos 
muito grandes, um olho muito 
pequeno, outro muito grande (era 

zarõlho), nariz muito pequeno. bigodes muito grandes e 
dentes •.. não, dentes não usava. Todo êle eram coisas grandes 
e pequenas! Um horror! 

Mais de uma vez se gabara de que ainda um dia 
havia de trincar entre as gingivas, o tenrinho coração de 
Tastarrir. Mas tudo isto era garganta. 

Orõ. um dia, resolveu Tastarrir fazer 22 anos, pois qne 
o calendário que lhe fõra oferecido pela Companhfa Vacum, 
(por êle ser possuidõr de um fogão de electricidade,) mar
cava quinta-ferra, 14, dum mês que já não me lembra. Por 
tal motivo e para festejar tão histórica data, começou a 
convidar, para um baile, todos os seus amigos e amigas, e 
estas em grande número, pois é bom que se saiba que o 
nosso heroi tinha num palminho de cara muito bem fei• 
tinho. 

Só passados sete dias é que o tal dito baile se realizou, 
devido ao enorme número de convites que houve a fazer. 

V ia·se ali a melhor sociedade da região, incluindo o Che· 
ril e sua filha, a bela Helena Jasou, que nutria, sem que 
para tal fôsse nutrida, uma grande simpatia e admiração 
por Tastarrir. 

Era já ctrande a animação pois a água (na Ame· 
rica 'figora a lei !êca), começava a tornar um tanto leves 
as cabecinhas daquela malta de convidados, quando, de re· 
pente, o Cherif deu por falta da filha! 

Desesperado, louco de dõr, pensava já em mandar dei· 
tar um anúncio em qualquer jornal, quando o nosso cow
boy Tastarrir, surgindo do meio daquela gente toda, gritou: 

- Não foi outro senão o bandido Cospedalto quem ra
ptou a vossa formosa filha, sr. Cherif, digno representante 
da auctoridade da minha terra! Mas, antes que aquele cana
lha, ouse tocar num louro cabelo da loura cabeça de vossa 
digna filha, juro-vos que lhe hão-de tocar as minhas mãos 
nolombo! Se algum de vós, vaqueiros, mequizerajudar, que 
me si~a! 

E, num salto, montou no seu cavalo negro Witll, de
saparecendo no horizonte, perante os olhares espantados de 
toda aquela gente, 

Caminhando sempre, sem destino algum, entregando-se 
nas mãos do Acaso, se é que o Acaso tem mãos, e con
fiando na sua bôa estrêla, que nunca o abandonara nos 
transes mais arriscados, breve se encontrou cercado de al
tas montanhas. 

- Querido Witll, desconfio que o patife se refugiou 

néstes sítios! Deve estar escondido nalgum pequeno bura
co com a sua enorme comitiva. Mas em que ~ítio? Fareje· 
mos um pouco e pode __ . pode .. • 

Não pôde nada. Qualquer coisa, assobiando no ar uma 
cantiga, (mas que cantiga) enrolou-se-lhe rm \lolta do pes
coço, começando a apertar.. a apertar .•• e trás! arrumou 
Tastarrir aos tombo.;, fazendo-o perdtr os sentidos. 

A coisa que assobiara fõra um laço lançado pelo muscu
loso brnço de Cosoedalto que tinha muita habilidade para 
aquela brincadeira e q_ue, do alto de um castanheiro da In
dia, há muito seguia os passos de Tastarrir. 

Quando o nosso heroi encontrou aquilo que havia per
dido, isto é, os sentidos, encontrou-se amarrado de cabeça, 
tronco e membros a um grõsso tronco de pau de madeira 
que sustinha o tecto de uma cabana e qne era nem mais 
nem menos do que o Quartel General dos Bandidos. 

Na sua frente, viu Tastarrir o seu inimigo Cospedalto, 
comendo, btbendo e jogando cartas na companhia de mais 
três meliantes a quem, ao notar que o nosso amigo (êlê dis· 
se-me que era nosso amigo) recuperára o juízo, diril!in-se· 
lhe com ar de troça: 

- Então, meu pintasilgo, deixaste.te caír na esparrela?! 
Quem te mandou meter esse narizinho de assobio, onde 
não era chamado? 

- Patife! Se me vejo livre das cordas, até te espatifo! 
resmunl!on Tnstarrir com vontade de chorar. 

- Ma11 ! Não Tale a pena zangares-te, criança sem juí
zo! Olha que a pequena não há-de gostar de te ver com 
essa cara de Judas ! 

- Canalha! Que terás tu feito daquela inocente criança 
que os meus fortes pulsos estão impossibilitados de prote· 
ger? ! 

- Coisa alguma, amorzinho! Queres ver? 
Gatomau, vai b;iscar a criança para que éste meu ami

go nja que aqui não se batam mal as visitas! 
Um dos bandidos, um pele-vermelha, com penas e tudo, 

levantando·se da tôsca cadeira em que estivera sentado, 
saíu por uma porta, por onde, passados poucos minutos(uns 
60, pouco mais ou menos), tornou a entrar, trazendo na sua 
trente a filha do Cherif, que, áquelas horas,' andava á pro· 
cura da filha, ou antes, à procura da filha e de Tas
tarrlr. 

lllal a pequena entrou, soltou um berro de alegria mis· 
turada com um pouco de compaixão (que saboroso prato!) 
que ate fez estremecer a barraca. 

- Tastarrir! ... ? 
Out.ro berro, ainda mais forte, lhe respondeu, tão for· 

te ..• tão forte, que os bandidos puxaram dos revólveres, 
para se defenderem de uma possível derrocada da cabana, 

já bastante abalada na sua saúde pelo berro da pequena 
Helena! 

E Helena, desprendendo-se dos robustos braços de Ga
tomau, lançou-se nos de Tastorrir 

- Salva-me das manápulas déstes selvágens, que st· 
não .. . 

- Senão?._. 
- Senão fico seli-ágcm como élcs ! Tu salvas-m~ não é 

\"erdade, Tastarrir? 
- Sim! Hei-de salvar-te, nem C!UC, para tal conseguir, 



tenha de deixar a pele nas mãos dêstes patifes ou levar a 
barraca ás costas ! 

- Então, verewos quem vence, meu carinha de meni
na! Rapazes! Levai lá para dentro a pequena! 

- Para traz, covardes! Para lhe tocarem no mais pe· 
queno cabelo, têm que \lassar, primeiro, por cima do meu 
esqueleto ! (Que horrór !) 

- Cala-te, bruto ! Não vez que estás preso e que nada 
poderás fazer conlra a minh1 pessoa 1 ! Vá, rapazes, nada 
de exitações que aquilo é garganta 1 

E assim parecia, com efeilo, pois que os bandidos não 
necessitaram de pascar por 
cima dos ossos de Tastarrir, 
para levarem a menina. 

-Tu, Oatomau, licas aqui 
de guarda a êste valente ra· 
paz, enquanto eu e os outro 
vamos dar um pequeno pas
seio. A-pesar-de nada haver a 
recear, convem dizer-te que, 
se bater as asas, perdes a 
vida! 

- Nada receio, chefe ! 
Nunca nenhum pássaro coo· 
seguiu fazer o ninho atrás das 
orelhas do Gatomau, quanto 
mais bater as asas na frente 
do cano do seu revólver que 
nunca errou um tiro! Pode i r 
descansado, chefe ! 

Na cabana, encontram-se, 
a~ora, apenas duas pessoas: 
Gatomau e Tastarrlr. 

Este último, a-pesar-dos enorCleS esforços de vonta
de, que fazia, continuava amarrado, mas notara que qual
quer coisa lhe estava a fazer cóce~as nas palmas das mãos! 
O que seria ! 

Conseguindo voltar o corpo um poucochinho, viu, com 
grande espanto seu, que o autor das tais cócetui!lhas era, 
nem mais nem menos, que um grande rato que se tinha 
entretido a roer-lhe as cordas e que, ao notar que havia 
sido descoberto na sua obra de destruição por aquele que 
tentava salvar, lhe deitou uns olhares que Tastarrir, in
teligente como era, logo traduziu pelo seguinte: - Está 
quietinho e salvar-te·hei; caso contrário perdes-te a ti e 
perdes-me a mim, porque, como vês, sou um rato e Gatomart 
não deixará de me dar caça! Tem um pouco de paciência 
e assim, livrando-te das cordas que te prendem, prego uma 
boa partida a Gatomau ! 

E Tastarrlr, dali por diante, nem se mexeu, parecen
do ter-se resignado com a sorte que Deus lhe dera, o que 
levou Gatomau, perante a quietude do seu prisioneiro, a 
descançar um pouco, adormecendo a um canto da cabana. 

Mas, pouco dormiu, Passados minutos foi desper
tado por um violento par de i1ontapés nos queixos, dados 
com as biqueiras das botas que Tastarrir calçava, e a 
quem o rato, cumprindo a sua nobre missão, livrara das 
cordas que o prendiam. Se o sõno de Garomau fõra pe· 
queno, o despertar foi mais pequeno ainda, pois que, devi· 
do ás carícias que Tastarrir lhe fizera nos queixos, fícou 
outra vez a dormir, talvês sonhando qne era Presidente 
dos Estados Unidos e mandava abolir a Lei Sêca. 

A primeira coisa que o nosso Tastarrir fez, logo que 

adormeceu Gatomau, foi ir libertar Helena, que se encon· 
trava encerrada no compartimento próximo. 

Assim que ela viu entrar o cow-boy, atirou-se a êle e 
ceu-lhe tantos tantos, tantos abraços, que o rapaz quási 
sufocou. 

. - Helena, ltm que se aviar! Não podemos perder um 
minuto j De um momento para o outro, pode l'oltar Cospe· 
da/to e os seus e estamos outra vez filados! 

Sim, Tastarrir ! Jllas eu estou tão contente, tão aleJ!re 
por ter sido libertada pelo mais arrojado dos cow-boys, pelo 
mais simpático rapaz da região de que o meu pai é o Che· 

rif, que lhe peço me <\cixe 
que os meus carminadoslábios 
beijem os seus, uma só ftz ! ... 
Sim 1 ! Deixa?! 

Sim! Deixo po:que a amo, 
Hele . .. 

Não acabou (mal empre
gado) porque do lado de fóra, 
d1ef!ou·lhe aos ouvidos um 
ruído de \!Ozes, misturado com 
o ruído das patas de cavalos. 
(Outro prato que deve ser ~-a
borôso). 

- Eles, outra vez! EstamoS' 
novamente perdidoe! Mas, mil 
raios me partam aos bocadi
u hos, se antes que me consi
gam tocar com aquelas noien· 
tas mãos, não hei·dc vender 
bem caro a minha vida! He· 
ena! Esconda-se debaixo da-

quela cadeira sem assento, 
enquanto eu os espero de ena 
a cara! 

E enquanto Helena se escondia, tão bem t.scond1da que 
seria vbta pela primeira pessoa oue entrasse, Tastarrir 
agarrou na perna de uma n1esa e es"condeu-se atris da por
ta. Aquele que tenta~se entror, cairia, infalivelmente de· 
baixo do cutelo do algoz ! · 

Mal a porta se abnu, T(!s/arrir fez uma c:1ra muito fria, 
cerrou os olhos e fa a despachar a perna da mesa quando 
vuviu um grito soltado por Helena: 

- Alto, Tastarrir ! ! . .• Suspend.: que é meu pai l ! .. : 
Era realmente o Cherif, acompanhaúo pelos seus cpoh· 

das-vaqueiros>, que depois de terem prendido o bandido 
Cospeda.1to e toda a sua quadrilh:i, vinham libertar Tas
tarrir e Helena. 

A filha saltou ao pescoço do pai e Tastarrrr ao pescoço 
do seu querido cavalo Wflit!t, que vinha no meio dos ou· 
tros, fazendo a sua pata de cavalo (pé de alféres) a uma 
linda égua. 

- Quem nos valeu foi o teu cavalo que nos soube con
duzir até aqui! Nobre animal! Bem o podes abraçar que 
bem o merece ! Rapazes! Viva o cavalo de Taslarrir I 

- Viva! Viva l ! 
Quando já haviam passado os pcimeiros transportes de 

alei!ria, por todos se encontrarem sãos e salvos, um dos 
cow-boys, gritou: 

- Rapazes! Cuidado que a terra está a tremer e ou
'>em-se uns ruídos subtenâneoa ! Temos terramoto pela 
certa ! A continu:ir assim, ficaremos sepultados nas ruínas 
liesta .•• cabana! 

(Continua na pagina 7) 

O NOSSO CONCURSO DE PANTOMIMAS 
Prevenimos os nossos pequeninos leitores de que ficou, irre,·ogavelmente, encer· 

rado o praso de ent1 cga de originais para _o nosso «CONCURSO DE PANTOM I· 
M AS» o qual considera\ cimente excedeu ·a nossa cspectativa. 

No próximo nút11ero publicaremos o nome dos premiados e, possivelmente, a 
melhor composição. 
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A CANGAO. DAS COISAS 
• POR MARIA BRANCO • Desenhos de A . CASTANE 

• 
m :Y:ii=:;:o;Ji'! ANHA de Janeiro. O ar sereno, o 

sol em festa, a natureza em vi· 
!>rações de renovo ... 

Um ribeirinho, claro e lím· 
pido, corria jubiloso, saltitan· 
do de pedrinha em seixinho. 

- «Como são transparentes 
tuas águas> chilreavam-lhe ban
dos de pardais e pintassilios. 

- e Es dõce e fresco regn!i
nho manso> baham-lhe as cve-

• lhac; de olhar terno. 
Mllb.!li:~!!!!!i~~ Manadas de éguas, acompa-

nhadas pelas crias, relinchavam ale~remente quando de 
tarde, ali vinham matar a sfde. · 

•• • . 
De madrugada, a cotovia entoava-lhe melodiosas can• 

ções. 
Rapazes da aldeia garj!alhavam enlusía~mados, airaves· 

saudo-o a pé-descalço. 
Aqui e além, márgens fóra, as lavadeiras bemdiúam-no, 

assim como os felizes camroneses por cujas terras o nosso 
regatinho pa!t!ava. 

Quanla'I maravilhosas llorlas €le nutria! 
t Renques de choupos e salgue1ros, :ilagavam-no com ca· 
rícías maternais. 

E, joYialmente, caminhava eru direcção ao mar ..• 
Ja pertinho da foz, quaado em noites c:1ndidas, a lua o 

inundava de luz, o ribeirinho palpitava em emoções de be· 



- LlLJf 1 i rJ1am1 urr:. 

leza e senhá~$e feliz quando abraçava, confiante, as ondas 
fosforecente~. 

No oceano imenso, deparava com outros cursos de água, 
rios caudalosos de vertentes rápidas, regatos sonhador~s. 
rias de lon~os l)raços aleijados ... 

Ora certa vez que o ribeirinho relatava, venturosc, a sua 
dúlcíssima existência a uma vagaúnha esverdeada, o mais 
velho dos rios. interpelou-o arrogante: 

- •Cala· te, desgraçado! Pobre de ti! Como és inútil, 
mesquinho e vão!> 

Humilhado o nosso ribeirinho arrepiou caminho e vol-
tou, com a morte na almá, até à aldeia. 

As avezinbas logo o extranharam. 
ltle, sinceramente, chorou as suas mágoas. 
Durante dias, não mais gozou das habituais s~udaçõcs 

amigas 
JJir-se-i& ,m'!smo, que as suas águas faleciam, e!>tagca.· 

vam .• • 

En\retanlo, grandes temporais assolavam a terra. 
Turbilhões de aguaceiros encharcam o país de lés a lés. 
Os rios trasbordavam, inundando campos, estraJ!2ndo 

searas, danificando pastágens, semeando a desolaçlfo e a 
ruína, 

!\essa tarde cinzenta, quando o rib:irinho che,ou ao 
oceano, contemplou, com espanto, a maioria dos rioll. Desa
lfuivam ton·os, com águas barrentas e sujas, acarretando 
madeiras, tro.ncos de árvores e até cabeças de gado. 

- cComo sendo tão úteis, tão superiores, na sua dcdí· 
cação pdo homem e pela natureza, podiam !les prejudi
cá-los de tal forma ?!?> pregamtava ancioso o ribeirinho. 

O sol, que do poente espreitara, causando pasmo às g:.i· 
votas. respondeu-lhe por um raio da sua fulgurante cabe· 
leira lnminosa: 

- cNão mais invejes os outros, ribeirinho tranquilo. 
Todos temos a nossa sorte. 
A tua, a-pesar.da aparência pequenina, contribue paa 

a harmonia universal. 
Porque te alquebraste? Eu sei que te desprezaram. 
Deixa·me, no entanto, afirmar-te que não podemos ser 

tudo. Quem o dera 1 
Contentêmo-nos em jamais nos tornar prej udiciaú, e 

cumpramos, da melhor vontade, os deveres impostos por 
Deus. 

O rio altivo que te injuriou, é hoje a maldiçoado, 
Os allimais tiveram que acoitar-se na serra. Campos de 

pão perderam-se para sempre. Belas pastájfens, submerlfi
ram, apodrecendo. Quantas árvores amputadas, dila
cuadat, pelos redemoinhos cachoan tes ! 

E o «Homem>, pensau.do em Deus, espreita-me 
taciturno, mudo e desiludido. 

A-pesar-de nlo possuires a extensão, nem as pi· 
torescas inclinações· do teu antajfonista, soubeste 
pou.Par as tuas márlfens de tanta misér ia. 

Florinhas singelas, con tinuam sorrindo- te e os 
mil insectos e vermes, rumnrejam alacres à tua volta. 

Deleita-te, pois, sem te orfnlbares. Continua dan· 
do a tua vida aos outros. 

Repara como eu procnro ~elfar a todos. Alumio
te, e banho-me no grande oceano, aauecendo em 

meu seio milhart~ ~ milhares de vida~ fremente~. De5de os 
homen~ nos seus poderosos paquete~. ate aos rudes pes
cadore!., ucsde as aves marinha~. até aos cardumc3 de pei
xes que povôam o mar. \livilico a mais ni;tica tlô~ • .l erva 
mais humilde. As a'l"es e os inseclos voll 1am em meu háb to 
doirado. Em minhas mãos, pos~ante~. abraço meio m und<'. 
E, contudo, vE lá, não passo de certa es\réh ptqucniua ... 

Quautas maiores existem, euormrs, imensas na plenitu
de do> cfos, hcho; a1dwtes a alumiar o Parnh·o do Se
nhor•. 

Jamais o sol lh•; falára assim! O ribeirinho enleado sor
ria já, e. ~:.i:rindo , noite fora, chegou à a "de1:i natal. 

Compreendia, emliro ! 
s:u1, ~:.~~s laranjais de 1rutos de .:>rro, uam linJos e 

úteis. 
Estas b..:seira'! de chu

pa-mel, que cm Abnl per
fumavam o ar, não mais 
serviam do que para em
balsamar, durante di<.1.s, a 
mãe·natu:eza. 

E mesmo a; boninas, o~ 
algueiróe~ e camr:inulas 
azúis, q :ie, onde em onde, 
manchavam de cõr os cam
pos além, só viviam a sua 
..:urta existência para em
belezar a pai~ágem nua Ja 
primavera. 

A sua amlguinba coll'· 
via limitava-se a enchei o; 
ares de roavaosas canções. 

A todos a Provid€ncia 
dera o se11 qninhão de 
beleza; com lodos compar
tilhara a sua acção de tra· 
balho ... 

Por is~o o nosso ribei
rinho, sem nunca ambicio
nar o impossível, continu
ou correndo, correndo sem
pre, esforçando-se, dia a 
dia, por se tornar mais títil 
e bemfa:zejo. 

E bem-h4ja; não é u 
sim, pequeninos ? 

F .I 
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UM MILAGRE 
Por J A M E S B ROO K 

Desenhos de CASTANÉ 

- e Avó, vozinha, então. ~~ 
ámanhã, ámanhã1 poder-me-hei levantar?, .. 

= «Ai não, meu filho; por emquanto não, 
tens, inda, febre e podes peorar. 
Poderias, depois, ter de ficar 
na cama, dias, •. sabe Deus, tal vês, 
se um mês! 
Bem vês 
que é melhor esperar 
um pouco mais; tem tino!~ 

:......: «Mas tu não sabes, Avozinha, que é 
já ámanhã 
a festa de Jesus, do Deus-Menino ? ! 
E eu tinha combinado com o Zé 
tanta coisa! ... Pedirmos à mamã 
que nos levasse à missa da noitinha, 
para vermos Jesus sôbre a palhinha, 
em seu presépio todo iluminado 
e que é tão lindo! Assim, 
nada verei!! Avó, porque seria 
que adoeci e logo nêste dia, 
nas vésperas do dia festejado?! 
Talvês por eu ter feito algum pecado; 
mas, juro, Avó, se o fiz foi sem saber!» 

= «Não, meu filho, sossega! Estás doente . 
por qualquer coisa mas não foi por isso, •• 
Jesus bem sabe ver, 
pois tem o dom 
de saber quem é mau e quem é bom. 
~le cohnece a gente 
bem melhor do que nós; não penses nisso! 
Calhou, calhou ! Mas para o ano, ah sim, 
has·de ir, se Deus quizer, todo contente; 
e, então, não l.rás só, •. :. 

- «Mas ai, Avó, 
porque havia de ser êste ano assim?! ..• ,. 

- E disse isto com tanto sentimento, 
com tão profunda rndgoa, 
que a Avó sentia os olhos rasos de dgua 
e na garganta atrds confrangimento. 
Com os trémulos braços enlaçou 
o pesçoço do neto e, contra o peito, 
curvada para o leito, 
11um grande e amigo abr:aço o sossegou :) 

- «Não chores mais; então?! Vamos rezar 
ao Deus menino para te curar ..• 
Quem sabe se ámanhã iá estarás bem!» 

- (Na seguinte manlztí, o bom doutor 
ver o doente 
vem ... 
Toma-lhe o pulso . .. Extranha. . • Ve melhor,• 
minuciosamente. 
Examina·lfle a língua. Ausculta o peito .. : 
Fica por um instante a meditar, 
a pensar, a scismar, 
e diz, por fim, alegre e satisfeito:) -



- c:Sim, senhor; sim, senhor! Chama-se a isto 
um milagre de Cristo; 
ontem a arder em febre e hoje assim .. : 
Eu chego a duvidar até de mim! 
Sim, senhor; sim senhor! Dize-me, então, 
quem foi êsse doutor que le curou?! 
Quero-o abraçar, quero apertar-lhe a mão 
e dar-lhe os parabens. 

- (E o bom doutor 
sorria alegremente, satis feito/ 
a Avozitzfla sorria e, no seu leito, 

o pe11ueno solfia . .. 
Nisto, apontando um quad10 011de se via 
o Deus Menino 110 curral e mdis 
Nossa Senhora e S. fosé - seus pais
e os tras Reis-.Hagos, sob a estranha luz, 
divina, duma auréola, o pequenito 
clama quási num grito : 

·- .-Foi Jesus! . •• 
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U MA 
FIT A 
AME R IC A NA 

(CoT1tinuado da pagi11a 3) 

1'astarrir, que como todos os outros, 
começara por mudar de cõr, acabou por 
soltar uma sonora gargalhada: 

-Não tenham medo, seus medrosos! 
Não veem que é aquele bruto, com quem 
tive uma luta renhida (mas que luta) e 
a q11em dei uma esfrega mestra que lhe 
há-de ficar de memória para o resto dos 
seusdias, que está a ressonar?! Amar· 
re111-no como fizeram aos outros, à cauda 
dum cavalo, e deixem-se de sustos! ..• 

E quando todos, depois de amarra
rem o desgraçado à cauda de um dos 
cavalos, voltar am à cabana, ficaram de 
bõca aberta peran te o espectãculo que 
se lhe deparou: 'J'astarrlr, l:eijava, 

• num beijo que causaria inveja a um 
artista de cinema, a sua futura esposa 
e digna filha do digno Cherif da região 
de Longefica, no Alizona. 

Depois de terem fechado as bõcas 
qut ainda se encontravam abertas, o 
Cherií fechou também a porta, para 
que os pombinhos não fõssew perturba
dos pelos olhares curiosos de todos o !> 
vaqueiros. 

- Eu sempre dis~e que êlc sempre 
vinha a ser alguém! Olhem que nem 
todos con~eguem a honra do serem 
genros do Cherif ! Mas também êle tem 
muito juízo, o que não admira pois tem 
a quem saír! 

- Conheci a família toda, não que 
fôsse muit > grande. Só filhos eram 16, 
dos quais apenas escapou o nosso Tas· 
tarrir. O resto morreu tudo com ó tifo! 
E êste, foi porque teve e tem muito 
juízo, que senão... Também, foi o 
único dos filhos que saiu ao pai! Coi
tado! Bom homem que êle era! Morreu 
encerrado numa casa de doidos!! ... 

Os que morreram saíam todos à mãe, 
que a estas horas, está num asilo de 
viúvas com 99 anos às costas ... lllas ... 
agora reparo... E' quãsi noite e os 
dois pombinhos não saem cá para 
fora!! .. O melhor que temos a fazer, 
é ir um de vós, lá a baixo, à pot"oação, 
ch1mar o padre; casam·se aqui mesmo 
e deixam-se cá ficar! \Üu êles não fõs
sem americanos). J\1as não convem de
morar; não vá o rapaz arrepender·se 
a tempo e pedir o divórcio antes do 
casamento. 

E a;sim se fez. Chamou-se o padre; 
casou-os o padre, e vivem muito felizes 
(caso r::ro na Amfrica}. Tíver:1m muitos 
cow·b~y,iuhos, que foram baptizados 
pelo p1dre, e ... pronto .•. Acabou se a 
fita. 

------~~~--.... __________ .._. ____________ ~------------------....... =<>W>~WW---=,_,...__. 
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'JANTAR DE CERIMÓNIA 
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A família do Quim·Quim, 
convidou para iantar, 
certo alto titular. 
nosso ministro em Pequim. 

Aos olhos do convidado, 
que diz mil galanterias, 
vão desfilando iguarias: 
- pargo .• • peru recheado .•• 

Acendendo um belo «havano• 
responde-lhe o convidado: 
- <garanto· lhes ter jantado 
como nunca, há mais dum ano ! > 

• 
O iantar eYpressawente 
pelo pai encomendado 
num restaurante afamado, 
e dum c:menÚ' excelente. 

.... 

Ao surgir um bom pudim 
de creme e todo gelado, 
diz para o seu convidado 

aroávd e presumido: 
- <O amigo vai desculpar 
este modesto jantar, 

o pai do nosso Quim-Quim, pois não esta' a pre\ enido.• 

- ~Tem graça,-volve o Quim-Quim, 
sorrindo ao pai e à mãe:) -
e eu garanto que também 
nunca jantámos assim! 


